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-Ufi mes. , . 
t r e s idem.' . 
Seis idem. . 

. . . . 8 reales. 
. . . . 20 , 

. . - I r : .,S6 , ,:, 

En Murcia.—Libreras de RÍó'ra; Contrastey 
Príncipe Alfonso; dcBeniiibeiN C i r r eo Vif-jo, 2 ; 
y ca. la Redacción y Aduiinistracion, Arco del 
VizcouUe 3 , tercero.' 

Trimestre. . 
< Seióestre. . -

Año. . . 

. • . . i ^reales. 
. . . . . 42 . 

Jaéves i6 de Julio de \m. 

E n la n o c h e de l D o m i n g o t u v ü l u g a r 
jBÍ c o n c i e r t o e n q u e t o m ó p a r l e l u i e s -
\,m q u e r i d o a m i g o P a d i l l a e i i u n i ó n 
d e l S r . A b e l d a y d e l o s c o r o s d e l 
O r f e ó n . 

V a r i a s d e l a s p i e z a s q u e s e c a n t a ­
r o n e a ¡iél, l a s h a b l a m o s e s c u c h a d o 
e n e l a n t e r i o r , m a s á p e s a r d e e s o 
n o s c a u s a r o n e l m i s m o e f e c t o q u e e n ­
t o n c e s . 

P o r q u e á P a d i l l a s e a n h e l a o i r ­
l e s i e m p r e ; p a r e c e q u e c a d a v e z q u e 
g e i e e s c u c h a , p o r m a s q u e s e a e n u n a 
m i s m a p i e z a , s e l e e n c u e n t r a a l g o n u e ­
v o , a l g o q u e a l h a g u e m a s q u e la 
v e z p r i m e r a , a l g ú n d e t a l l e q u e e n 
a q u e l l a p a s ó d e s a p e r c i b i d o , y q u e e n 
e s t a s e r e c o j e y s e a p r e c i a e n l o , q u e 
v a l e . \ 

O t r a v e z ' e l a r i a d e « N a b u c o » n o s 
f i izo a d m i r a r a l a r t i s t a y o t r a v e z e l 
b e l l í s i m o D o n i z e l t i , despartüo e l aria 
d e la' F a v o r i t a n o s h i z o s e n t i r de l 
m o d o q u e s o l o P a d i l l a , a l c a n t a r l o , s a ­
b e h a c e r l o . 

E l S r . A b é l d a p r e s t á n d o s e g u s t o s o 
á t o m a r p a r t e e n e l n u e v o c o n c i e r t o , 
l o l i z o c o n m a s s e g u r i d a d q u e la 
v e z p r i m e r a , y e l p ú W i c o m u r c i a n o 
s u p o p a g a r l e c o m o d e b i a , c o l m á n ­
d o l e d e a p l a u s o s , y o f r e c i é n d o l e e n 
p r u e b a d e s u a f e c t o m o d e s t a s c o r o -
l í a s y s e n c i l l o s r a m o s d e flores, m e z ­
q u i n a s o f r e n d a s e n c u a n t o á v a l o r m a ­
t e r i a l , p e r o m u y r i c a s p o r e l a f e c t o 
q u e s i m b o l i z a b a n . '' ' ' ''" 

T a m b i é n l a s h u b o p a r a . n u e s t r o 
q u e r i d o p a i s a n o , e n t r e l a s c u a l e s a l ­
g u n a d e m a s v a l o r m a t e r i a l q u e o t r a s , 
e n l a s c i n t a s q u e d e é í l a p e n d í a n , l l e -
^ a g r á T a d a H h a ^ f e c h a fel rfiüii-

bre d e s u nata l c i u d a d q u e . e r a g u i e n 
s e la o f r e c í a . 

E n la s e g u n d a p a r t e s e c a n t ó u n a 
m e l o d í a t i tu lada « l l a m o n a , » c o m p o s i ­
c i ó n de l Si". P iu iz , q u é n o s o t r o s p r o ­
f a n o s e n e l a r t e n o n o s a t r e v e m o s 
á c r i t i c a r c o n a r r e g l o á é l ; p e r o s i 
c r e e m o s q u e e s d e a q u e l l a s o b r a s q u e 
n o bas ta e s c u c h a r l a u n a s o l a v e z p a ­
ra p o d e r l a s a p r e c i a r , p u e s s u s g i i o s , 
si- e s t a f r a s e s e n o s p e r m i t e , s o n d e 
tina e s t r u c t u r a t a l q u e p a r e c e ' h i e r e n 
al o i d o p o r l o s c a m b i o s ó c o r t e s q u e 
t i e n e n . 

V o l v e m o s á d e c i r q u e s o m o s pro-;' 
f a n o s , q u e j u z g a m o s s o l o p o r la i m ­
p r e s i ó n q u e r e c i b i m o s , y q u e n o e s 
u n a cr í t i ca la q u e h a c e m o s ; la o b r a d e l 
s e ñ o r U u i z , n o s o t r o s f u i m o s l o s p r i ­
m e r o s e n a p l a u d i r l a y e l p u b l i c o t a m ­
b i é n l o h i z o , • . • . ' ^ ¡ • ' -•-

E n e l ar ia y c o r o d e E l T r o v a d o r , 
t a n t o P a d i l l a c o m o é l Coro m e r e c i e ­
r o n c o n j u s t i c i a l o s a p l a u s o s q u e s e 
l e s t r i b u t a r o n , p u e s t o q u e e l p r i m e r o 
a r t i s t a y a , c a n t ó c o m o d e é l s e p u e ­
d e e s p e r a r , y e l s e g u n d o d e m o s t r ó 
la b u e n a d i r e c c i ó n d e s u p r o f e s o r 'f 
e s t u v o á Iq v e r d a d e r a a l t u r a d e p a p e l 
({ue r e p r e s e n t a b a . 

(^om o ú l t i m a p a r t e d e l c o n c i e r t o y 
- e m b a r g a d o é l c o r a z ó n d e l e m i n e n t e 
cantant ie p o r la e m o c i ó n q u e s e n t í a 
p r ó x i m o á de jar e l . ) a i s . e n q u e h a n a ­
c i d o , y d e l cQal a c a b a b a d e r e c i b i r u n a 
m a r c a d a p r u e b a d e afect.o y «aríñó',' j 
le d i o s u d e s p e d i d a e n ui'ia bel l í s í - ' i 
m a m e l o d í a , i n s p i r a d a c o m p o s i c i ó n d e l 
m a e s t r o D . A n t o n i o L ó p e z A l m a g r í j l ; 

I " E n e l l a e l artista q u e s i e n t e , h i z o 
•para e l ar t i s ta q u e c a n t a j u n a s e n ­
t i d a c o m b i n a c i ó n d e a r m o n í a s e n lá's^, 
q u e . e l i m p a c i e n t e a n h e l o d e l arf i¿-" 
tá ' i qué ' tecbrre e l m u n d o e n - a l a i 

d e s u d e s l i n o , e n b u s c a d e l a u r e l e s 
' q u e c e ñ i r á s u f r e n t e , s e unía a l s u s -
j) iro a p a s i o i n a d o y t i e r n o d t l h i jo q u e 
a b a n d o n a e l m a t e r n o r e g a z o d e la ' 

. m a d r e p a t r i a , p a r a lanzarsfe «ñ e P 
I c o n f u s o y r e v u e l t o m a r d e l m u n d o . 
• Y a h a b í a m o s t e n i d o o c a s i ó n , s i n o 
d e j u z g a r , p o r q u e i n c a p a c e s s o m o s 
para e l l o , d e a d m i r a r l a s obi 'as ' d e l 
S r . L ó p e z y la' ú l t i m a i m p r o v i s a d a e n 
a l g u n a s h o r a s , n o s h a a c a b a d o d e d e ­
m o s t r a r q u e s i a r t i s t a e s P a d i l l a , a r ­
t i s ta e s t a m b i é n e l S r . L ó p e z , y a r ­
t i s t a q u e s i e n t e y c r e a . 

R e c i b a n u e s t r o m a s s i n c e r o p a r a -
b i e n , r e c í b a n l e t o d o s y c a d a u n o d e 
l o s q u e h a n t o m a d o p a r t e e n e l s e ­
g u n d o c o n c i e r t o y m u y c u m p l i d o r e ­
c í b a l e t a m b i é n l a S Q c i e d e d fi a r m ó n i ­
c a , p o r l o q u e h a cont i^ ibuido a l m a ­
y o r l u c i m i e n t o d e l a s d o s fiestas m u ­
s i c a l e s e n q u e h e m o s t e n i d o l a s a t i s ­
f a c c i ó n d e e s c u c h a r á í i ü e S l r o q u e ^ 
r i d o c o m p a t r i c i o . ' 

C. 

E n la q u é ' b a j o e l e p í g r a f e de «Car^^ 
t a s d e u n l o c o » p u b l i c a n u e s t r o c o l e g a . 
« L a P a z » v e m o s u n a e s c i l a c i o n h e c h a 
á la p r e n s a l o c a l p a r a q u e s e o c i í p e dé 
lá t a n ' v í t o r e u é S t i o n ' .de e s c a s e z dé^ 
a g u a s e n el r i o S e g u r a q u e riega' 
n u e s t r a h u e r t a . 

H a c e a l g ú n t i e m p o q u é á l o b s e r -
¡vaVáe; é l p o c o c a u d a l q u e eí S e g u ­
ra I r á i á , E L F A U O s é o c u i i ó a u n q u e 
l i g e r a m e n t e d e e l l o y s i g u i ó l á s me--';* 
d i d a s q u e l a s a u t o r i d a d e s t ó m ü r o ' n | 
e n t o n c e s , p r o m e t i e n d o o c u p a r s e córí^^ 
o i a y o r d e t e n c i ó n de ü n á s ü ñ t O , dé'', 
t a n & gravedad. J í ^ : : ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ! ^ 


